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Os que fingem que sabem que fingem


			Sei de um país onde acreditam que as palavras têm poderes quase cabalísticos, é como se a mera postura chamasse à existência o que não é, como se dizer fosse ser – se um sujeito diz que sabe, já acha sabe, se diz que tem, já acha tem, se diz que faz, já acha que faz. É claro, ninguém sabia de nada, estavam todos fingindo, mas um belo dia nasceu ali um tipo estranho que queria saber, que disse: “Não sei de nada e quero aprender” – e pior, disse ainda: “Vocês também não sabem, só estão fingindo que sabem”. Foi um escândalo. “Como é que você sabe que a gente não sabe?” Faziam pouco dele; afinal, as qualidades que desprezamos são incompreensíveis. 


			Ora, de dó o tal sujeito resolveu ainda ensinar os outros a saberem também e aconteceu que de fingir que sabiam, alguns deles começaram a fingir que sabiam que fingiam. Eles disseram: “Viu aí, nós só sabemos fingir”. E só fingiam que aprendiam, fingiam que ouviam. De novo, de novo e de novo o tal do sujeito recomendava que parassem de fingir, e eles adoravam aquelas palavras, todas, e imitavam cada uma, direitinho. Não demorou muito, o sujeito notou que estavam todos só fingindo estudar, fingindo aprender e que fingiam até mesmo estar ensinando os outros a saber. “Vocês continuam fazendo de conta!” E eles imitavam, cada um apontando os demais: “Vocês estão fazendo de conta!” O sujeito insistia: “Vocês têm que fazer alguma coisa de verdade e não só fingir”. Mas eles imitavam e só imitavam. De repente, uns deles disseram do tal do sujeito estranho: “Ele roubou o que eu disse. Eu é que sei”. E outros: “Já aprendemos muito com ele, o tempo dele acabou”. “Vocês não querem aprender nada, querem só fingir” – devolvia o sujeito. E fingiam, fingiam, fingiam. 


			Passaram-se anos. Entre os que fingiam que sabiam que fingiam, alguns decidiram que já era hora, queriam o poder, queriam a presidência da república, queriam mudar o país! E o país ia mesmo mal. O tal sujeito estranho ainda tentou: “Acho bom não, não vai adiantar. Vocês têm que, primeiro, parar de fazer de conta que sabem das coisas”. Mas agora aquela gente que fingia que sabia que fingia tinha muito prestígio. Fizeram muitas propagandas e campanhas, elegeram um novo presidente, um diferente dos que o país tivera até então. Comoção total. O futuro, agora, seria diferente, o país mudaria: “Agora vai, você vai ver, agora muda!”. E o presidente entrou, o presidente saiu, pouco mudou, uns ficaram tristes, outros frustrados, mas havia agora uma nova casta de gênios, os que fingiam que sabiam que fingiam, e veio deles logo um novo plano, um novo projeto, e pronto: agora sim, agora ia. Estavam, de novo, todos felizes. E seguia ali a vida, mas agora pelo menos tinham algumas palavrinhas novas, que tinham aprendido do sujeito estranho, podiam fingir umas coisinhas diferentes, podiam fingir que sabiam que fingiam.


		




		

			O Doutor


			“Fair is foul and foul is fair,


			Hover through the fog and filthy air”


			SHAKESPEARE, Macbeth


			“Il y a des sottises bien habillées, 


			comme il y a des sots très bien vêtus.”


			CHAMFORT, Maximes et Pensées, Caractères et Anecdotes.


			JORNALISTA: Quero agradecer ao Doutor X por estar aqui conosco hoje. O Doutor X é especialista em História das Revoluções, é cientista político, crítico literário, romancista e atualmente um dos maiores articuladores do nosso país. Ele veio falar com a gente a respeito de um pedacinho da sua obra, isso entre outros pontos do seu novo livro “Fé – Contraindicações”. O lançamento vai ser no auditório da Universidade de ***, e o horário ainda não foi divulgado, é isso? Sim. Aguardem, fiquem de olho no nosso site. E… Bem, primeiramente, aliás, mais uma vez, quero agradecer sua presença, Doutor X, é muito gratificante ter um homem como o senhor conosco e, bem, sim... Bom, para começar, seu livro fala a respeito do início da civilização, é isso? Da Civilização Ocidental, que surgiu com o cristianismo. O senhor pode falar um pouco sobre isso, do surgimento do cristianismo?


			DOUTOR: Obrigado, muito obrigado, quero agradecer a toda a equipe de redação desse jornal maravilhoso por terem me dado esta grande oportunidade. É maravilhoso estar aqui hoje com vocês. Assisto sempre a ***. Nunca perco. E, bem: cristianismo. Meu livro traça a história do cristianismo até hoje e depois explica o quanto a fé não passa de coisa humana, de uma impressão, enfim, de um mito. O cristianismo surgiu da mesma fonte do que chamamos de movimentos messiânicos e funciona do mesmo jeito. Isso é bastante óbvio. A peculiaridade é que durou. Ninguém sabe a causa pelo que foi tão bem-sucedido. Talvez tenha sido aquele tipo de militância inicial típica de movimentos de massa, o fanatismo, a agressividade canina, que causa um tipo de sedução, oferecendo, nesse caso, o alívio do mal no mundo pelo rigor do que eles chamam de ascese e, depois, mantendo a mente presa através da ameaça da morte: o inferno, nas devidas proporções, é uma intimidação. É claro que, não posso negar, ajudou a humanidade, mas só até certo ponto. O principal problema cristão, eu acho, é desviar o sofrimento do propósito original do sofrimento. O sofrimento serve para ativar a mente humana para a única realidade, para o fato de que temos que procurar a felicidade, que fomos feitos para ela aqui e agora, e que por isso mesmo a morte causa tristeza; o cristianismo transfere a alegria para um plano abstrato, distante. Você me perguntou do cristianismo e, bom, tudo o que o cristianismo já fez foi ensinar a fugir do sofrimento.


			JORNALISTA: O cristianismo, então, erra, na medida em que transfere a alegria para outro mundo?


			DOUTOR: Exatamente. O cristianismo oferece alívio, mostrando a figura do salvador que perdoa os seus pecados, que tira a culpa de você. Ele erra em dois pontos: na medida em que tira sua culpa e que exige de você sacrifícios. E note que é o cristianismo que culpa a pessoa, ela mesma jamais saberia que era culpada de alguma coisa. O Estado moderno peca em algo similar quando deixa que as leis estejam recheadas de moralismos absurdos. O grande mal do século é um Estado moralista demais e excludente (se bem que estejamos mudando isso), além de uma cultura vigente permeada de moralismo cristão tacanho... É uma cadeia, uma gaiola, que aprisiona a potencialidade do homem. Sabendo disso, todo indivíduo em que escolher entre a felicidade ou a prisão, repressão. Por exemplo: as repressões celibatárias são uma fuga dos desejos genuínos, que suprimidos apodrecem a alma do homem e chegam até a corrompê-la. Qualquer repressão, como eu disse, é cair numa cadeia. O crime do celibato é não deixar que os padres se expressem.


			JORNALISTA: Então, toda nossa sociedade continua presa a certas tradições. Qual o coeficiente verdadeiro da liberdade humana, hoje?


			DOUTOR: Maior do que nunca foi, é claro. Ainda se nega, atualmente, muito do que deveria ser o político na vida, pouca gente aceita essa esfera na vida, preferem uma imposição arbitrária e patriarcal. Isso é um absurdo. Precisamos de mais democracia, na vida privada.


			JORNALISTA: No seu artigo “Instintos e Liberdade”, o senhor menciona os instintos como os impulsos que libertam. Quais instintos humanos libertam exatamente?


			DOUTOR: Todos eles! Grandes homens obedeciam suas urgências como qualquer miserável, como qualquer pessoa. Nós, da época atual, temos várias evidências disso, várias, várias, várias. Isso é um ótimo sinal. O século XIX foi a iluminação, e o XX o do progresso, vivemos agora mais do que nunca a existência autêntica. Perdemos todas as ilusões e mesmo os cristãos já começam a dar sinais de sensatez. A Teologia da Libertação é uma tentativa do homem de reconhecer as coisas como são. A Igreja chegou a um novo patamar: ou aprende, ou morre. Acredito no papel da religião, acredito que seja importante, útil. Todos têm suas necessidades e não posso negar que alguns, gente simples, por exemplo, tenham necessidade por adorar algo maior que elas mesmas. Não há nada de errado nisso. Veja: o homem está preso numa cadeia de fatalidades inelutáveis. A Igreja promete alegria, mas nunca a deu a nenhum estado cristão. Vejam, por exemplo, o caminho que ela propõe para que os homens sejam como Deus: celibato, restrições, torturas físicas. É absurdo que alguém ainda acredite que um regime tão fascista seja capaz de divinizar alguém. A Idade Média foi o ensaio do fascismo. Foi ao fim dela que chegamos à iluminação, à justiça. O princípio da justiça é eterno e por isso abarca a Igreja, que deveria reconhecê-lo e que finalmente, com o Sr. Boff, eu o admiro muito, começa a dar sinais de vida e pode até assumir parte no projeto libertador da humanidade, voltando à origem.


			JORNALISTA: Agora, das correntes ideológicas modernas no mundo...


			DOUTOR: Ideologias são coisas de gente ignorante. O mundo moderno vai na direção da liberdade total, sem ideologias. A sociedade submetida a princípios rigorosamente científicos não tem mais ideologias. É o caminho da liberdade. Vivemos numa era de liberdades nunca antes vista. Qualquer um que discorde disso deve ser ensinado, deve aprender o que é a verdade. Direitos e liberdades… são a mesma coisa. Estamos inclusive mais experientes, depois de duas guerras, em lidar com totalitarismos culturais, como os da Igreja na Idade Média. A liberdade de pensamento agora é maior do que nunca foi. A própria Igreja se submete a isso, o que me deixa feliz. A justiça será o novo Papa, por assim dizer. O princípio de justiça e liberdade são as duas faces de Deus, olhando uma para a eternidade, outra para o tempo.


			JORNALISTA: Agora, aproveitando esse gancho, o que é liberdade?


			DOUTOR: Liberdade é a lei e o reino do direito. O direito básico à vida e a liberdade, por exemplo.


			JORNALISTA: Liberdade é o direito à liberdade?


			DOUTOR: Sim.


			JORNALISTA: O senhor também menciona que a Igreja terá, no máximo, um papel intermediário que levará, ou ajudará, e se não ajudar simplesmente sumirá ao estágio dos direitos democráticos...
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